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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Agronomia
Componente Curricular: Ecofisiologia Agrícola
Fase: quinta
Ano/Semestre: 2013/2
Numero de Créditos: 2
Carga horária - Hora Aula: 36
Carga horária - Hora Relógio: 30
Professor: Rosiane Berenice Nicoloso Denardin

2. Objetivo Geral do Curso
Discutir as bases ecofisiológicas e as estratégias de manejo para aumento de produtividade das cultu -
ras agrícolas; Habilitar para a medida e interpretação de processos fisiológicos relacionados ao cres -
cimento e desenvolvimento das culturas agrícolas; Fornecer uma visão dinâmica sobre o impacto das  
alterações ambientais em plantas cultivadas. 

3. EMENTA
Caracterização do sistema atmosfera; Ambiente e o desenvolvimento vegetal (radiação solar, tempe-
ratura, umidade, chuva e água no solo, vento, solo e fatores bióticos); Carbono e nitrogênio na produ-
tividade vegetal; Plantas em condições adversas de ambiente; Análise de crescimento de plantas.

4. JUSTIFICATIVA
A Ecofisiologia Vegetal é a ciência que trata dos processos e das respostas vitais das plantas em 
função das mudanças nos fatores ambientais, e tem relevância no curso de Agronomia por com-
plementar os conhecimentos adquiridos em outras disciplinas como Bioquímica, Agroclimatolo-
gia e Fisiologia Vegetal, integralizando o sistema fisiológico e ecológico dos vegetais que inter-
ferem na produção agrícola.

5. OBJETIVOS

5.1. GERAL:
Proporcionar aos acadêmicos a oportunidade de aprimorar seus conhecimentos, para melhor en-
tendimento dos processos fisiológicos de manejo vegetal, relacionando-os com os fatores ecoló-
gicos que afetam a produção.

5.2. ESPECÍFICOS:

Habilitar os alunos a identificarem e avaliarem os efeitos ecofisiológicos em uma comunidade de 
plantas, a partir das modificações ambientais.
Estimular o conhecimento dos alunos através de discussões e interpretações de textos, aplicando 
os conhecimentos na área específica em problemas relacionados aos cultivos agrícolas.
Relacionar as características morfo-fisiológicas das plantas com práticas de manejo



mais apropriadas para obtenção de maiores rendimentos em um dado ambiente.

6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

4 horas -
4 horas  -
3 horas -
2 horas -
2 horas -
3 horas -
3 horas -
3 horas -
3 horas -
2 horas –
4 horas

Conceitos e definições – Fatores ambientais / Sistema atmosfera.
Produtividade Vegetal.
O desenvolvimento das plantas.
A planta e o ambiente.
Avaliação do crescimento e desenvolvimento vegetal.
Análise quantitativa de crescimento.
Fatores ecológicos que afetam o crescimento e desenvolvimento de uma população 
Vegetal.
Interações em comunidades vegetais.
Fisiologia do estresse.
Avaliações (duas).

7. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (estratégias de ensino, equipamentos, 
entre outros)

- Realização de leituras prévias de textos técnicos, para preparação da aula teórica e possível
discussão.  
- Aulas expositivas, com a apresentação de tópicos e questões a serem compreendidas pelos
alunos.

8. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

NP1 – Avaliação escrita individual (10)
NP2 – Avaliação escrita individual (5) e apresentação de seminários em grupos (5)

A formação dos grupos,  metodologia de elaboração e apresentação dos seminários e os 
temas a serem apresentados, serão definidos no início do semestre letivo, bem como as 
datas de avaliações de recuperação. 

9. Período de atendimento aos alunos

Quartas e quintas - feiras pela manhã.
Contatos: rosiane.denardin@uffs.edu.br ou denardin500@gmail.com 
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